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			APRESENTAÇÃO


			Em tempos de slogans ideológicos e verdades fabricadas, é raro encontrar um relato de vida que, além de sincero, esteja amparado por ideias claras. Este livro, que você tem em mãos, é exatamente isso: um testemunho pessoal embebido na tradição mais sólida da liberdade.


			Renato Moicano não escreve como economista, embora compreenda o essencial da economia melhor do que muitos que o fazem por profissão. Tampouco pretende ser filósofo, mas soube, por meio do octógono, experimentar dilemas existenciais que a filosofia há séculos tenta descrever. Em Seis Lições para a Vida, o que encontramos não é uma teoria sobre liberdade, mas sua prática. Não é um tratado sobre responsabilidade, mas um percurso vivido com ela.


			Inspirado por Ludwig von Mises, especialmente pela concisão vigorosa de As Seis Lições, Moicano transforma os princípios da Escola Austríaca em carne, osso, suor e decisão. Sua trajetória pessoal, marcada por lutas dentro e fora do octógono, é costurada com os fios do pensamento liberal clássico: ação individual, resistência à tutela estatal, clareza moral e apego inegociável à verdade.


			O mérito deste livro está em unir, de modo honesto e inteligente, a vivência do esforço pessoal com os fundamentos de uma ordem social livre. É raro ver a praxeologia — teoria da ação humana — sendo compreendida com tanta intuição por alguém que aprendeu a agir, literalmente, no corpo.


			Esta obra não é apenas para leitores liberais ou entusiastas da economia austríaca. É para quem busca coragem intelectual. É para quem sabe que a liberdade não é uma abstração de gabinete, mas um campo de batalha onde o preço a pagar é alto, mas o valor de cada vitória é inestimável.


			Ao reunir vocação, razão e consciência, Renato Moicano faz o que Mises mais prezava: ele age. E ao partilhar sua história, faz mais: convida outros a pensarem, agirem e viverem de forma responsável e livre.


			— Helio Beltrão


		




		

			


			INTRODUÇÃO


			Nasci em Brasília, filho de pais concursados, criado sob a ideia de que o sucesso vinha com estabilidade e emprego público. Mas desde cedo, enquanto estudava Direito por obrigação, alimentava em segredo um sonho muito diferente: ser lutador profissional. Tentei dividir isso com meu pai aos treze anos, e ouvi: “Você não aguenta um soco!” — foi aí que decidi calar o desejo, mas nunca deixei de treiná-lo em silêncio.


			O que me formou foi a disciplina dos esportes de combate: comecei no judô, passei por várias artes marciais, e acabei moldando meu caráter sob os tatames. Ainda assim, faltava algo. Quando comecei a ler Ludwig von Mises, percebi que as amarras que sentia não vinham só da minha história familiar — eram parte de um sistema maior. Foi com As Seis Lições que entendi o verdadeiro valor da liberdade: a liberdade de produzir, de decidir e de falhar sem tutela estatal.


			Depois de chegar ao UFC, vieram as vitórias — e as derrotas também. A luta contra o José Aldo, meu ídolo, foi um divisor. Perdi. Perdi outra. E só então entendi que o sucesso não podia mais ser o centro da minha identidade. Comecei a olhar para o esporte como profissão, e para o dinheiro como ferramenta de autonomia. Foi aí que nasceu o “Money Moicano”.


			Nos Estados Unidos, vi com os próprios olhos o que Mises já dizia: o custo de vida mais leve, a liberdade de empreender e a inflação como imposto oculto. Entrei no mundo dos investimentos e descobri o Bitcoin — um símbolo da resistência à manipulação monetária e ao controle estatal.


			Este livro nasce dessa trajetória. Mais que uma biografia, ele é um convite: a refletir sobre escolhas, vocações, liberdade e responsabilidade. Falo como lutador, mas principalmente como indivíduo que decidiu pensar por conta própria.
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			SEIS LIÇÕES 
NA MINHA VIDA



			O livro As Seis Lições, para mim, não é sobre moral, deveres e direitos; não é um texto sobre como agir. Pelo contrário, diz o que acontece com essas coisas — moral, direitos, deveres, ações etc. — quando agimos, explica o que é o capitalismo, o sistema que sustenta e envolve o cotidiano de cada um de nós no Ocidente. 


			A obra não foi originalmente pensada para ser publicada. Surgiu de uma palestra que foi vertida para a forma impressa, tornou-se acessível, e hoje é um clássico pela perenidade de seus ensinamentos. Com sua linguagem didática, o livro me permitiu compreender conceitos complexos que antes pareciam distantes.


			Uma das analogias que Mises usa para simplificar o capitalismo — e que o torna compreensível para qualquer público — é a seguinte: se você pesca cinco peixes, come dois e vende o excedente, terá algum dinheiro para investir em meios para pescar mais, guardar ou gastar em qualquer outra coisa. 


			O autor consegue explicar conceitos muito sofisticados, como o socialismo, de uma forma bastante simples. Ler As Seis Lições foi como abrir um leque para novas abordagens e temas, dando-me a segurança necessária a respeito daquilo que eu, mesmo não sendo economista, já suspeitava. 


			O livro não propõe atalhos. Ele mostra que, primeiro, é preciso descobrir o nosso talento, saber o que queremos fazer, e, depois disso, produzir até chegar ao lugar aonde queremos chegar. 


			Um dos pontos — talvez o mais forte por termos vivido essa realidade no Brasil até o final dos anos 1990 —, é a explicação sobre como a inflação é gerada. Muita gente acredita que a inflação se resume ao Índice de Preços ao Consumidor, o IPC, que mede a média alta de preços em determinados produtos, que o mercado se refere como “cesta de produtos”. Mises, porém, define a inflação como o aumento da base monetária.


			Foi isso que comecei a perceber nos Estados Unidos depois da Covid: o aumento da base monetária, ou seja, do dinheiro em circulação, e, consequentemente, o aumento da inflação. Se formos comparar esses dados com a questão do endividamento dos países ocidentais — Estados Unidos, Brasil ou qualquer outro país —, veremos que há cada vez mais arrecadação, mas os governos gastam mais do que arrecadam e usam a inflação para equilibrar as contas. 


			Percebi que isso é um processo perverso, porque mexe na mesa e no bolso do contribuinte, que é quem paga essa conta e, no fim, leva menos recursos e conforto para dentro da sua casa. Não dá para separar economia de política, porque a classe política, ansiosa para se reeleger, apela para o combate à inflação com promessas de bolsas sociais, auxílios, seguros e outras medidas que serão impossíveis de cumprir — embora o povo necessite delas — e que depois saem do bolso do próprio povo. Essa é uma lição clara em As Seis Lições. 


			Mises também destaca que, quando os governos europeus adotaram essa prática, saindo do padrão ouro, surgiram os sindicatos operários exigindo salários maiores. O governo, então, resolveu a questão inflacionando a moeda: pagava-se o valor nominal aos trabalhadores, enquanto o poder aquisitivo real caía devido aos juros negativos.


			De tudo o que é tratado em As Seis Lições, o principal aprendizado que extraí é este: nada do que você fizer, nenhum dinheiro que juntar e nenhum fruto do seu trabalho permanecerá em seu poder se o governo tiver autonomia para imprimir mais dinheiro e corroer suas economias. 


			Minha relação com o livro é curiosa, pois eu não tinha consciência dessas verdades, mas pude constatá-las na prática: nenhum investimento ou esforço que fizermos dependerá inteiramente de nós para crescer e se manter conosco, de posse da nossa família. As horas que dedicamos ao aprimoramento de nossas habilidades, em sermos bons em algo, podem, de certa forma, ser “saqueadas” por mecanismos que estão fora do nosso controle. Mises aborda isso ao tratar da vocação. Segundo ele, não adianta aperfeiçoar essa vocação e dar o melhor de si quando se tem um Estado que impõe regras sobre o que o indivíduo deve fazer, como ele deve fazer e quando fazer. Nesse cenário, nossa vida, então, fica nas mãos de burocratas. É uma dinâmica que lembra muito a relação entre pais e filhos: o Estado sempre busca ser paternalista, criando dependência e assumindo o papel de decidir pelos cidadãos.


			O governo, quando cria o controle monetário da população ou de parte dela, está dizendo: “Eu quero que você faça isso porque entendo que será melhor para você”. Mas outra coisa que a economia austríaca me ensinou é que ninguém sabe o que é melhor para você a não ser você mesmo. Isso me atraiu, e se chama liberdade individual e liberdade econômica, que deveriam ser os principais pilares de uma sociedade livre. 


			


			É a partir dessas liberdades que os indivíduos conseguirão tomar as rédeas de suas vidas, escolher as coisas que desejam para si e fazer mais por seus objetivos. Isso irá gerar mais retorno financeiro, não apenas para o indivíduo, mas também para o coletivo, já que ninguém atinge seus objetivos apenas pelos próprios esforços. Por isso, enxergo um vínculo muito estreito entre a minha vida como lutador e o livro As Seis Lições. 


			Lembro-me de estar na faculdade, treinando e alimentando calado o meu sonho, pensando em não contar nada a ninguém para que não zombassem de mim. Ao mesmo tempo, eu insistia em treinar e contava com professores que acreditavam no meu objetivo e no meu potencial. Houve períodos em que eu mesmo duvidei de que isso pudesse me levar a algum lugar, mas os professores diziam: “Você vai ser grande, vai ser gigante, ainda vai ser muito bom!”. 


			Nem sempre acreditei no que diziam, e cheguei a pensar que era exagero deles. Certa vez, quando eu nem sequer tinha luvas e ainda estava treinando em Brasília, um professor aproximou-se de mim. Eu estava batendo no saco de areia em uma academia bem pequena da cidade, quando ele olhou para mim e disse: “Você pode se tornar um Anderson Silva, um José Aldo”. Depois de muitos anos, eu lutei com José Aldo. Perdi, mas considerando a visão sobre o meu potencial, posso afirmar que superei as dificuldades e ultrapassei bem as limitações que existiam. 


			Muitas vezes, fico observando os políticos e traço um paralelo com o meu pai, enquanto autoridade, quando ele tentou me direcionar na vida segundo os critérios dele. Ninguém pode dizer o que é melhor para você. Imagine o absurdo de colocar um atleta para trabalhar dez, doze horas em um escritório, ou forçar alguém com vocação para artes marciais a passar a vida atrás de uma mesa em uma repartição pública, após ser aprovado em um concurso. Simbolicamente falando, mataríamos as pessoas ao sufocar suas vocações e privá-las de fazer aquilo para o que nasceram, não importa que essa vocação tenha vindo do DNA ou tenha sido recebida por dádiva divina. Do ponto de vista humano, social e econômico, essa prática é danosa porque contradiz a essência da autonomia de cada um. O ser humano tem competência e capacidade para gerir a própria vida — a não ser que, por infelicidade, tenha alguma limitação. Mesmo nesses casos, porém, existe a possibilidade de desenvolver outras habilidades.


			Quando se fala em permitir que as pessoas cuidem de suas próprias vidas e carreiras, cada uma do seu jeito, na verdade se quer dizer que, de acordo com a proposta do liberalismo, o cálculo econômico e a liberdade econômica, entendidos como a liberdade de escolha individual, devem ser totalmente priorizados. Isso se opõe frontalmente à proposta do socialismo, que é um poder centralizador, que busca tomar as decisões com base em interesses políticos. No socialismo, quando falamos em política, estamos falando de burocratas que querem que você faça o que eles mesmos não querem fazer. 


			Sempre me senti incomodado com as ideias socialistas, mas nunca consegui pôr em palavras o que percebia, porque não tinha conhecimento teórico para isso. A partir do momento em que comecei a ler o livro de Mises, passei a ver que o meu pensamento tinha muito a ver com as ideias do autor e de toda a proposta liberal defendida por ele.


			Desde cedo, vi meus pais querendo que eu tivesse a vida que eles planejaram para si mesmos, e que achavam ser a vida certa para mim também. E eu disse “não!”. Mas por respeito a eles, que me acolhiam em sua casa e custeavam a minha educação, fui fazer a faculdade de Direito... ao mesmo tempo, porém, eu continuava treinando e insistindo em meu sonho. 


			Então, chegou o dia em que meu pai se separou da minha mãe, casou-se com outra mulher e parou de pagar a faculdade. Aí, decidi me dedicar ao esporte em tempo integral. Fui à luta! 


			De início, senti um pouco de medo, não vou negar. Fruto da classe média, de uma família que me deu condições de estudar, meu receio era que, se aquilo não desse certo, eu poderia estar jogando tudo fora, e o próximo passo seria ficar pobre, sem dinheiro nem recursos para conseguir sustentar minha família. Mas, ao mesmo tempo, lembro de ter pensado: “Velho, f***-se. Nem que seja para ficar pobre pro resto da minha vida, eu vou fazer o que eu quero, vou fazer o que eu amo e vou fazer essa p**** dar certo. E se não der, é um risco que eu tô correndo”. 


			Desse dia em diante, parei de ir à faculdade. Nessa época, eu já dava algumas aulas para me sustentar e já tinha sido indicado para algumas lutas também. Por sorte, as coisas começaram a dar certo, e pouco tempo depois — cerca de dois anos — entrei para o UFC. Uma vez lá, comecei a ganhar mais dinheiro. 


			Cheguei a oito ou nove lutas invicto, e o dinheiro começou a entrar. Foi nessa ocasião que aluguei um espaço, abri minha academia e tive a oportunidade de empreender no Brasil. Mas as exigências e o nível de competição foram ficando mais difíceis, e tive de me mudar para os Estados Unidos em busca de academias maiores e de treinadores e parceiros de treino melhores, a fim de aumentar minha competitividade. 


			Com essa mudança, a minha vida se transformou de forma radical, alterando principalmente a forma como vejo a política econômica. Pude constatar que a educação do americano médio é muito diferente daquela recebida pelo brasileiro médio. Nos Estados Unidos, as famílias não apenas dispõem de muito mais oportunidades, como também acreditam mais no liberalismo e entendem melhor as relações trabalhistas, que são completamente diferentes nos dois países. Essa mentalidade, estimulada desde cedo nos filhos das famílias norte-americanas, cria um ambiente propício para a prosperidade econômica que aquele país desfruta na maior parte do tempo.


			


			Naquele modelo de mercado, em que patrões podem contratar e demitir funcionários com relativa facilidade, alguns brasileiros veriam um problema a ser rapidamente corrigido. No entanto, é justamente esse aspecto que faz a economia ser muito mais dinâmica. Como dono de uma academia no Brasil, sei bem o que envolve a assinatura de uma carteira de trabalho, as implicações disso em termos de encargos financeiros, a rigidez para o empreendedor ajustar seu próprio negócio, os custos elevados e tudo o que a burocracia brasileira faz para emperrar as relações comerciais e empregatícias do país.


			Os Estados Unidos, por sua vez, não são mais um paraíso, o modelo que todo mundo idealizava. Com mudanças nas políticas e em contextos históricos, o país acabou adotando uma carga tributária mais elevada, e a questão da contratação de funcionários se tornou um tema sensível no âmbito da economia como um todo. Ao ler As Seis Lições, podemos constatar que a economia real, aquela que promove a produção de riqueza e de valor, só floresce por meio de trocas voluntárias, isto é, daquelas que não são impostas de cima para baixo. 


			Assim, tem sido um processo longo tentar alinhar a minha vida, as minhas expectativas, a minha visão de futuro com pensamentos econômicos e políticos. E essa abertura de mente que eu adquiri foi proporcionada pela minha mudança para os Estados Unidos. 


			Eu estava bem colocado no ranking do UFC, porque, mesmo tendo tido poucos embates, já ganhara duas ou três boas lutas. Então, em 2017, me ofereceram uma luta em Los Angeles contra um adversário da Califórnia, e essa foi a primeira derrota que tive na carreira internacional. Na verdade, acredito que essa derrota teve uma causa, pois durante a preparação para essa luta tive um problema com os meus coaches do Brasil, o que me abalou psicologicamente — nunca me saiu da cabeça que esse pode ter sido o gatilho para que eu perdesse aquele combate. 


			Naquela época, eu já lia textos filosóficos com certa frequência. Em Nietzsche (1844-1900), comecei a perder a fé na religião, na própria vida e em seu sentido — estava me tornando um niilista. Lembro-me de pensar que ganhar ou perder a luta não fazia a menor diferença, não fazia sentido; se não há um Deus, nem céu ou inferno, tudo que pudesse acontecer após a morte não faria a menor diferença. 


			Essas ideias me confundiram, e fiquei remoendo-as por bastante tempo — diria quase um ano. Então, compreendi que precisava mudar, fazer alguma coisa diferente, ir para outro lugar e buscar novos parceiros de treino. Assim, mudei não apenas por causa da derrota nas lutas, mas também por uma questão de crescimento pessoal. Hoje, ao olhar para trás e ver aonde cheguei, entendo que fiz o certo, porque a vida é composta por ciclos, nos quais a gente constrói, destrói, e então reconstrói de maneira diferente e melhor, a partir do que aprendeu no ciclo anterior. 


			Há coisas que aprendemos que, num primeiro momento, parecem ser verdades absolutas, mas depois acabamos descobrindo que não é bem assim. Nos tempos de escola, por exemplo, ensinaram-nos que a luz não faz curva; anos mais tarde, aprendemos que ela pode se curvar sob certas condições. Claro, é um conceito mais complexo, que dificilmente teríamos condições de entender quando nos disseram que a luz não faz curva, mas descobrir a curvatura da luz lança por terra uma verdade que tínhamos como absoluta. 


			Com Deus acontece algo semelhante. Começamos acreditando n’Ele cegamente, sem questionar; depois, passamos a duvidar não só d’Ele, mas de tudo. Com o tempo, porém percebemos que a fé — independentemente da entidade em que se acredite — talvez seja a coisa mais importante que o ser humano pode ter. Ter fé é muito importante e, naquele momento pelo qual passei, eu mudei meu modo de pensar, não apenas por influência externa, como treinadores ou academia, mas por um processo pessoal, interno, de amadurecimento e autoconhecimento. 


			Quando viemos para os Estados Unidos, minha esposa e eu — à época, namorada —, enfrentamos um período extremamente difícil, já que não tínhamos apoio nem dinheiro sobrando, mas apenas alguns recursos, com os quais não conseguíamos viver naquele país. 


			Vivíamos em um quarto de hotel, usando uma scooter para nos locomover. Foi muito difícil essa época, mas me fez desenvolver a resiliência e outras virtudes. Coloquei-me nessa situação para poder crescer. De fato, cresci e amadureci muito durante aquele ano. Depois, as coisas começaram a dar certo para mim e para a família que eu estava construindo. 


			Ganhei mais lutas, perdi outras, e vivi novamente a sensação de que as pessoas só gostam de nós quando estamos ganhando — na derrota, a admiração e o entusiasmo desaparecem. E esse foi o gatilho que me fez mudar meu processo. Conheci muitas pessoas, meu nome foi comentado por várias outras, mas fui excluído após a primeira derrota. Muitos me viam e fingiam que eu nem existia, e entre esses havia diversos que me fizeram acreditar que eram meus fãs. 


			Calculei essa matemática da fama: quando você ganha, você é bom; quando perde, é ruim. No final das contas, não faz diferença. Eu era apenas uma atração, parte do espetáculo. Então, o que seria preciso fazer para que o meu tempo não fosse desperdiçado nessa indústria do entretenimento? Ganhar dinheiro! 


			Foi assim que surgiu o Money — como um mantra, repeti “Money” tantas vezes, que acabou vinculado ao meu nome como um apelido. Comecei a estudar investimentos, e naturalmente, esse caminho me levou a entender o papel do Estado, o controle de capital, as taxas de juros e toda a dinâmica da economia. Aprendi sobre as dificuldades causadas pela inflação e as soluções que o governo propõe para isso. 



OEBPS/image/ficha.jpg
M723s

25-3667

Moicano, Renato Moncy

Scis ligies para a vida : uma jornada de lutas, liberdade ¢ consciéncia
/ Renato Money Moicano. - Sio Paulo : LVM Editora, 2025.
128 p.

ISBN 978-65-50

288-9

1. Educagio financeira 2. Economia 3. Finangas pessoais 4.
Moicano, Renato Money - Biografia L. Titulo

CDD 332.024






OEBPS/image/folha.jpg
Renato “Money” Moicano

SEIS LICOES

UMA JORNADA DE LUTAS, LIBERDADE E CONSCIENCIA

PARA A VIDA

Szo Paulo | 2025

LVM





OEBPS/Misc/instagram.ai







OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf






OEBPS/image/Frontal-SeisLicoesParaAVida.jpg
APRESENTACAO DE
HELIO
BELTRAO

UMA JORNADA DE LUTAS, LIBERDADE E CONSCIENCIA

Renato “Money” Moicano

LVMm

EDITORA






